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• Primeiro relatório multi-agências da ONUneste tema

• UNCTAD, PNUD, UNESCO, OMPI e CCI

• Quadro conceitual, institutional e político

• Análise para formulação de politícas informadas

• Visão compartilhada com base em análise comparativa

• A versão original em inglês e o sumário em francês e 
espanhol  podem ser acessados por Internet 
http://unctad.org/creative-economy
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• Criatividadehumana e ativos culturaissão recursos 
inesgotáveis dotados de valor cultural e econômico

• Globalizaçãoafetou os padrões de consumo de produtos 
culturais do mundo contemporâneo cada vez mais 
dominado por imagens, sons, textos e símbolos

• Connectividade está influenciando o estilo de vida da 
sociedade e a maneira pela qual os produtos criativos são 
criados, reproduzidos e commercializados

• Transição de modelo êconomico pós-liberal para uma 
abordagem maisholística do desenvolvimento humano

• Interface entre a economia, a culturae a tecnologia
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Capítulo I: Conceito e contexto da economia criativa

Capítulo II: A dimensão do desenvolvimento

Capítulo III: Análise da economia criativa

Capítulo IV: Avaliação da economia criativa com base em evidência

Capítulo V: Comércio internacional de bens e  serviços criativos

Capítulo VI: O papel da propriedade intelectual na economia criativa

Capítulo VII:  Tecnologia, connectividade e economia criativa

Capítulo VIII: Estratégias de políticas nacionais para as indústrias criativas

Capítulo IX: O contexto político internacional das indústrias criativas

Capítulo X: Principais ensinamentos e opções de políticas

Anexo estatístico: Comércio mundial de bens e servicos criativos, 1996-2005 
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• Conceitos e definições:indústrias culturais, economia da cultura, 
indústrias criativas, economia criativa, cidades  criativas, arranjos 
produtivos criativos, classe creativa, etc.

• Principais indutores:tecnologia, demanda cultural e turismo

• Diversas dimensões :econômica, social e cultural

• Natureza multi-disciplinar:requer políticas inter-ministerias  e 
diálogo involvendo todas as partes interessadas

• Economia criativa:setor dinâmico da economia e do comércio 
mundial que acelera o desenvolvimento e reduz a pobreza
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• Conceito em evolução baseado em ativos criativoscom  
potencial de gerar crescimento socio-econômico

• Engloba aspectos econômicos, culturais e sociaisinteragindo 
com objetivos tecnológicos e de turismo

• Pode promover a criação de renda, empregos e divisasde 
exportações, ao mesmo tempo que estimula a diversidade 
cultural, a inclusão social e o desenvolvimento humano

• É uma opção política viávele uma estratégia que visa  
ganhos do comércio e de desenvolvimento

(UNCTAD)
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É um grupo de atividades econômicas baseadas no conhecimento  
com vínculos à nível micro e macro com toda a economia
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São bens tangíveis ou serviços intangíveisque incorporamconteúdo 
criativo, valor econômico e culturale objetivos de mercado
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artesanato, festivais

folklore
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• Objetivos de desenvolvimento do Millennium da ONU
e redução da pobreza

• Vínculos do desenvolvimento: além daeconomia, aspectos 
culturais, sociais, tecnológicose desenvolvimento sustentável

• Conhecimento tradicional, artese a economia criativa

• Obstáculos à expansão da economia criativa:infraestrutura, 
empreendedorismo, investimentos/financiamento, instituições

• Proposta de um modelo para reforçar a economia criativa
Nexus creativo da UNCTAD (C-ITET)
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Herança cultural histórica
antropologia / estética                        

diversidade cultural

Multi-disciplinar
cultura

trabalho
comércio

technologia
turismo

relações exteriores
assuntos sociais

Sociedade inclusiva 
publico e privado

todas as classes sociais
lucro e filantrópicas, ONGs, 

sociedade civil

Dimensão Política
Políticas economica, 

technologica, cultural  social

Omni-presente
educação 
trabalho

lazer e entretenimento

In-temporal
tradições do passado 

technologias  presente 
visão do futuro

UNCTAD
(Dos Santos)
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Enpreendedorismo

Investimento Comércio

Technologia

C-ITET = Criativo � Investimento� Technologia� Enpreendorismo� Comércio

Fonte: UNCTAD (Dos Santos, 2007)  
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• Necessário análise sistemática, metodologia, dados e
estatísticas confiáveise indicadores qualitativos

• Estrutura organizational:predominância das PMEse alguns 
conglomerados detransnacionais dealcance mundial

• Análise econômica: análise dacadeia de valor, propriedade
intelectual, teorias inter-indústrias, e análise locacionais, 
teorias contratuais 

• Papel importante: instituiçõespúblicas e semi-públicas, 
artistas independentes, produtores culturais

• Questões dedistribuiçãoe decompetição
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Indicadores oficiais: atualmente sóestatísticas  do comércio  
internacional, outras metodologias diferem em cada país

• Modelo universal:análise comparativa a todos os países 

• Melhorar qualidade dados:pesquisa e custos adicionais

• Parâmetros de avaliação:parcial e preliminar, mas uniforme

• Problemática:conta satélite da cultura, avançostecnológicos 
(TCI) e delimitação entreartes/cultura/indústria, mapeamento

• Produtos criativos: valor relativamente baixo como material, 
masvalor real na propriedade intelectual(CDs)
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• Comércio mundial deprodutos criativos
um dosmais dinâmicos

Durante 2000-2005, cresceu8.7% ao ano
alcançadoUS$ 424.4 bilhões em 2005

• Bens criativosUS$ 335.5 bilhões em
2005,47% maior que em 2000

• Os países desenvolvidos dominam o 
comércio, mas as exportações dos países 
em desenvolvimento cresceram, graças a
posição dominante daChina

• Novas oportunidades para ospaíses em 
desenvolvimentose lançarem nossetores 
de pontada economia mundial
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• Europa EU-25, a economia criativa 

cresceu12% mais rapidodo que o resto 
da economia 1999-2003

• Reino Unido: crescimento anual de 5% 
comparado com 3% para outros
setores.Emprega duas vezes mais 

• Exportações provenientes daEU para o 
mundo, US$ 145 bilhões em 2005

• Itália, liderou exportações de bens 
creativos graças amoda e o design

• Ganhos deexportação dos países mais 
ricos, 42% maior2000-2005. 

• Os mesmos países se posicionam entre
principais exportadores durante 10 anos
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58%

1%

19%

22%

41%

Países desenvolvidos 

Países em desenvolvimento

Economias em transição

China

Outros países em desenvolvimento
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Developed
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Developing
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(11%)

Economies in
transition (7%)



19

<�
 ��� ����<�
 ��� ����<�
 ��� ����<�
 ��� ����1 111� ����
���� �� ����
���� �� ����
���� �� ����
���� �
'�� �������
=�����������'�� �������
=�����������'�� �������
=�����������'�� �������
=�����������3 333������
���

���

�������
���

���

�������
���

���

�������
���

���

�

Design Artesanato
- US$ 119.7 bilhões em 1996 - US$ 14.7 bilhão em 1996
- US$ 218.1 bilhões em 2005 - US$ 23.2 bilhão em 2005
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•Apesar daabundância de talentos 
criativosa maioria dos países tem 
potencial criativo sub-utilizado

• Sómente naÁsia e no Oriente 
Médioa economia criativa está
crescendo rapidamente

• A América Latina e Caribetem 
participação minima no mercado 
mundial

• NaÁfrica as indústrias criativas 
são  muito fragmentadase 
precisam depolíticas de apoio
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Propriedade intelectual:área sensível

Copyright: fonte da renda, incentivo e 
recompensa para trabalhos criativos

Contribuição de  DPIs a economia 
criativa:emprego e  PNB  

Expressões tradicionaisculturais
questões dodomínio público 

Copyright e novas tecnologias:
tratados sobre Internet

Opções alternativas:fontes abertas de   
software 
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Impacto das TICs: mudanças no
marketing  e distribuiçãoe estímulo 
a criação deconteúdo criativo

• Digitization: 1/3 dos países em 
desenvolvimento taxa de de 
penetração de Internet inferior a 5%

• Convergência: novos modelos de 
negócio, estruturas dos mercados e 
governança

• Impacto através da cadeia de 
produção:da idéia ao acesso 
aos mercados consumidores

• Perspectiva defuturo, visão
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• O papel das políticas públicas:governo como  facilitator

• O processo da política:objetivos, instrumentos, execução

• Natureza política:ações multi-disciplinares estratégicas

• Metas parareforçar capacidades criativas

• Articular ações políticasa nível nacional
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• Criar infrastructura  
• Promover financiamento e investimentos
• Criar mecanismos institutionais
• Adptar sistema educacional e estimularformação contínua
• Estabelecer estratégias de exportação
• Criar e aplicar legislação paraproteção dos direitos do 

criador/artista  (propriedade intelectual e sociais laborais)
• Facilitar arranjos produtivos criativos(clusters)
• Criar instrumentos eficazes deavaliação e coleta de dados
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• Momento político altamente influenciado pelosObjetivos de 
Desenvolvimento do Millenio (ODM- ONU) para redução da pobreza 

• UNCTAD : Introduziu o tema dasindústrias e economia criativa na 
agenda econômica de desenvolvimento: (UNCTAD XI – 2004)
Mandato da comunidade internacional (156 países) para promover  
ganhos de comércio e de desenvolvimento, facilitar a inserção dos    
países em desenvolvimento nos mercados internacionais efortalecer        
e promover suas indústrias criativas. 

• PNUD : Países em desenvolvimento melhor se beneficiar da economia 
creativa, promovendo acooperação Sul-Sul

• CCI : Criaroportunidades de negóciospara as indústrias creativas dos 
países em desenvolvimento. Prioridade:artesanato, artes visuais e moda
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• UNESCO: Convenção da  diversidade cultural - 2005
processo de negociação, ratificação e implementação 
- Reconhece soberania dos Estados para elaborar suas 
políticas culturais, promover bens tangíveis e intangíves do 
patrimônio e proteger suas tradições e expressões culturais

• OMPI : Agenda do desenvolvimento - 2004
- Rever legislação vigente,  assegurar que os interêsses dos 
países em desenvolvimento no dominio dos direitos de 
propriedade intelectual sejam considerados 
- Comitê intergovernmental negocia 45 propostas dos países 
em desenvolvimento
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• Principais ensinamentos:

• A economia criativa requer concertação inter-ministerial 
visando a prática depolíticas multi-disciplinares

• As exportações dosbens e serviços criativoscresceram 
vertiginosamente desde 2000, tornando-se um dos 
segmentosmais dinâmicos do comércio e da economia 
mundial 

• As TCIs e DPIssãoalavancas essenciaispara estimular     
o crescimento da economia criativa a nível mundial

• Novas tecnologias oferecem oportunidades paraPMEs de 
se beneficiar dos novos canais de distribuição de conteúdo 
criativo, emodelos inovadores de negócios via internet
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• A economia criativa reinforça os vínculos entre

criatividade, cultura, economia e tecnologia

• Conceito novo ainda em evolução:não há uma única 
definição da economia creativa, nem uma classificação 
rígida das indústrias criativas

• Não existe uma receita única, cada governo deve fazer
escolhas estratégias com base em sua identidade e realidade

• As indústrias criativas abremnovas perspectivaspara que os
países em desenvolvimento possar também se beneficiar de
setores com maior valor-agregado da economia mundial

• Necessidade deconciliar as políticas nacionaisvisando 
fortalecer a economia criativa comprocessos multilaterais
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• Papel dos governos: articular políticas públicas  
para estimular capacidades criativasque optmizem  
a relação entre artes, criação e negócios

• Papel dos profissionais criativos: se familiarizar  
com práticas deempreendimento culturale reforçar 
habilidades vocacionais e conhecimento de direitos

• Papel da sociedade civil: facilitar alianças 
estratégicas e networkingentre as partes interessadas 
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• Os países em desenvolvimento têm um grandepotencial 

para expandir exportações de bens e serviços creativose 
assim acelerar seu crescimento socio- econômico

• As políticas para reforçar as indústrias criativas requerem
ações inter-ministeriaise devem ser vistas como uma
estratégia viável de desenvolvimento

• Mecanismos para promover o“nexus creativo”entre
investimento, tecnologia, empreendimento e comércio
precisam ser postos em prática

• A falta de dados confiáveis afeta a formulação de políticas
Sistema paracoleta e análise de dados é crucial

• DPIsdevem ser usado como um instrumento efetivo para  
motivarartistas e profissionais da criaçãoa se tornarem
cada vez mais criativos
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• Redefinir prioridades: Os países em desenvolvimento
têm grandes deficits no comérciode produtos criativos 
E preciso reforçar a capacidade de oferta

• Papel da cooperação internacional: O sistema daONU 
pode ajudar aos governos amelhor entender a dinâmica 
da economia criativa

• “O relatório da economia criativa - 2008”foi decisivo
para avançar as agendas de pesquisa e de políticas

• Ponto de partida de um“trabalho em andamento”
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A economia criativa tem  potencial para 
gerar empregos, renda e divisas e ao 

mesmo tempo promover inclusão social 
diversidade cultural e          

desenvolvimento humano

(UNCTAD)


